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Substituindo interinamente o preclaro sr. dr. Nereu
Ramos, assumiu o cargo de Interventor Federal no Estado,
o sr. dr. Altamiro Guimarães, Secretario da Fazenda.

O ilustre' e dedicado titular da mais importante pas..
ta estadual, dará ao desempenho do seu cargo, na cher.
do Govêrno Catarinense, o mesmo relêyo das vezes an:
teriores, em que, com lealdade, inteligerícia e zêlo, man­

teve, na públlca administração, a serena e reta orientação
do eminente Interventor efetivo.
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Pregoeiros de Fa s Fé Interventor
Nerêu Rantos

Um grande
diamante

, o . garimpeiro Argamiro
. No dia 5 do corrente, em avião da c Panaír», seguiu Ferreira achou um belissíma

para a Capital da Republica, o s.r. dr. Nereu Ramos, in-I diamante nª localidade _..
terventor federal em Santa Catarina e lima das mais

nota-I TIfOS, em Minas Gerais, �
O V Congresso Nacional de Estudantes, há pouco A mocidade brasileira não tem ouvido para certas veis individualidades públicas no Estado Novo. Sua excla., que deu o nome de <Cra-

realizado aqui, veiu evidenciar, mais uma vez, a atua- férmulas bombásticas e inexpressivas, para inovações pe- po: .ocasião de seu embarque, recebeu exp�essivos voto� de I zeiro », em .lo:-,vor da nova

ção da mocidade Universitária do Brasil na luta pelos dantes e criminosas, porque, em materia de novidade po-: felicidades para o bom exito de sua missao, que consiste moeda brasileira, o qual VIIl.
ideais cristãos contra o totalitarismo, contra as soluções litica nós nos satisfazemos muito mais com as tradições I em tomar parte na reunião dos Jnterventores, que hoje se deu por mil contos de tê'ts.
estreitas e inglorias da força bruta para abater a da democracia na antiguidade clássica que todas as inova- realiza no Rio, e tratar de ínportantes assuntos ligados á Tem o peso do 200 quilates,
cultura, cruzada em que, fieis aos compromissos assumi- ções do eixo-Roma-Berllm-Tóquío ... · administração catarinense. . Será lapitado aqui ne pAíi.
do�n� empmh8mooe�á�uo oom�� de vWa ou Esislguem nooo�etarque e li0��Ariswteles

�����;����_.��
..

;-�.�.��.�����������������i����morte. . , já envelheceram, responderemos, no entretanto, que elas ..... ,...

Conclarnando a juventude para os movimentos civi- são bem mais novas. em todo caso, que os padrões po­
cos encaminhados no sentido da defesa nacional, nestas liticos inspirados e fundamentados, no primitivismo das
horas sombrias e ameaçadoras para os povos com voca- soluções de força, contemporaneo dos primórdios da vida,
ção para a luta, na salvaguarda das liberdades humanas, da êra do pitecantropo ou da idade da pedra lascada.
o conclave estudantil foi, sobretudo, demonstração clara Não é suficiente, porem, que a mocidade tenha. ar­
e eloquente de perfeita e nítida compreensão pela geração' raigadas no espirito, tais convicções que nada a diferen­
nova das caracreritiscas que compõem o atormentado pa- ciam das gerações novas de todos os periodos da nossa

norama social em que vivemos. historia, não!
.

A quadra merancórea e lírica de perplexidades já fi- Tal como na vida dos individues, as convicções são
cou para trá�, muito para tr ás..

/ . . jmprescindi.��is tambem n� dos pov�s; mas as idéias, no l/A maior gloria do homem dirigida, mas. a todos os co-I Essa demonstração solene j&
O Brasil compreende que lhe pesam senas respon- terr:no pOllclC.O, sobretudo, valem apenas como começo e

I
e vencer a natureza! A exal- raçoes que Vibram de amor I se acha convocada rela dele-

sabilidades nesta guerra em que se decide da. sorte do motivo de açao. � tação dessa gloria está na da Pátria e compreendem o gação regional do Jnstitllt8
mundo.

.
breve, nitida e admirável 0-

I o valor decisivo da hora gra- de Ciencia Politica e pele
Assumimos posição no conflito, não como erronea- Os pensamentos platônicos são infecundos... ração que o Presidente Ge- ve que estamos vivendo. Ou, �O Estado de S, Paulo •. �

mente sépensa, tangidos apenas e simplesmente por mo-. Norteados por e.tes sãos principies, orientados pela tulio Vargas proferiu como como disse o Presidente: I Estado Nacional .pessibilí,•

tivos de solidariedade continental, que, Isolados, muito nobreza de pensamentos sadios, visando antes de mais paraninfo na
-

cerimonia de «Pelo Brasil e para o Brasil zou a união sagrada em to/-
pouco sígniticariarn. nada a grandez a da Patria. os universitarios demonstram colaç.ão de grau dos novos nenhum sacrifício será dema- no do 'poder constituido. �_

Si somos solidarios aos Estados Unidos, isso não se que estão dispostos a agir, no sentido de auxiliar e de z e- engenheiros militares, forma- siado. Os homens valem, a inquebrantabilidade dessa
justifica tão só pelo fato de existir, entre o nosso e aque- lar pela defesa e integridade do

I Brasil, solidario com a dos no Rio, na Escola Tecni- exatamente, pelas suas realí- união é penhor de tO<t!(\)1I oi
·'k país, larga ·e seculer tradição da mais expressiva, cor- causa comum das democracias. .

ca do Exercito. Porque o zações, pela soma de inteli- triunfos.
dial e reciproca amizade, mas por que. a grande nação Eis porque os estudantes tornámos para nÓ5, espe .. Chefe da Nação, iustarnen- gencia aplicada em bem da Assim, no instante que a
norte-americana erige-se nesse prélio g-ig-antesco, em cam- cíalmenre, a tarefa de desmascarar a quinta-coluna; essa te inct epando o pessimismo Pàtria. Aqui estamos cada tradição consagra á esnfra­
peã .da defesa,' da liberdade do Homem, da liberdade de quinta-coluna, infelizmente ainda tão mal caraterizada dos que enxergam uma fon- vez mais coesos e firmes, se- ternização universal, será fai�
pensar e de agir, sem se afastar dos ditames da lei, da entre nós, mórmenr e em certas cidades do nosso vasto te de perturbações e malefi-· guros da vitoria como legí- to u.n desfile luminoso pelas
liberdade politica estruturada em Estados, nos quais

:

os territorio onde, protegidos por couraças de falsos deferi- cios no extremo desenvolvi- tima compensação á nossa ruas principais da me trepo­
governos procedem da escolha dos governados e são res- sores da Pátria e arvorando-se em palad inos da liberdade, menta mecanico da civil iza- dedicação patriotica ». le paulistana até á avenida
ponsaveis perante esses e os delegados legitimas. elementos ha que, valendo se da .gravidade do momento, ção contcmporanea, most[ou I A começar pela siderurgia, Anhangabaú, onde, amolda-

Si esta é a tradição dos Estados Unidos, outra. não procuram, pela técnica sobejamente conhecida dos mais como devemos dar o maximo l neste momento o governo se rada por um V simbolico, se

poderia ser a do Brasil. orgulhoso do seu passado que há só�di�os estratagemas, comprometer e destruir a reputa- donosso esforço, da nossa in- empenha em lançar, aperfei- erguerá U'11 painel gigantesco,
sido, no Império e na Republicá, sempre, um alto e díg- ção e a dignidade de pes=ôas bem intencionadas, que teligencia e dos recursos cien- çoar e desenvolver as indus- com a efígie da Presidente
f.cante exemplo do decôro governativo no Continente. pacificamente labutam em pról da nossa grandeza. tificos de que. pudermos dis- trias e atividades indispen- Getulio Vargas, realçado pe-

Nessa luta, bem sabemos, estão em jôgo as nossas E' pois, contra e�sa gradação do quinta-colunismo. por pará a organização da saveis ao fortalecimento da lIas cores nacionais e encima.
tradições politic�s, ameaçadas por. irr:posições maléf�cas principfllmente, que erguemos a !lassa vo� �em

.

sinal de vitoria, quan.do o Brasil I �os:a econo�ia. E as apli- do pela frase imort@l com.cile,EstaJos que VIolentamente supnmlram, como nOCiva, alarma!
.

combatente se empenha «em caçoes da tecnlca,tanto quan- que Caxias venceu em Itora- .

a livre manifeS'1:a'yão do �en-samento, No Brr.:sH ainda existe e proliféra essa pr".lga dani- I eshrço belico sem- preceden- to as virtudes militares,! ga- ró: - Sigam-me- os que fo •

.
Umá guerra entre �stados, Ljma çómpetirão entre nha...

.

tes na sua historia'. I antirão a vitoria do Brasil, rem brasileiros!
il11periàlismos não lograriam de�pertar j&mais o entusias- Bem sabemos que pseudo-jornalistas, finórios e in- E�ta oração, modelo de na luta que lhe foi impqsta,
mo da moçidade brasileira, de cujo seio vão emergir os- cultos, rabiscadores de folhas que no interior do país se sintese e de segura orienta- da liberdade contra a opres-

No esforço belico sem pre­
que terão, amanhã, a responsabilidade diréta da causa editam, infelizmente, são os corvos soturnos dessa legião ção para todos os brasileiros, .são, pelas mai, injustifica- cedentes que foi chamaria a

pública no pais. abjéta de profiteurs. • é rica de inspiração

gUiadO-I
das e covardes agre3sõe�. despender, triunfará {l Brasil

Si nos colocámos, esclarecidamente, ao lado da gran- Na impossibilidade de se estabelecerem, dada a las- ra e densa de conce:tos e con- Por isso mesmo, exprimin- porque está na plena posse
.

de nação a_mericana e de seus �liados, assim sucede pela timavel e franciscana .e�ca.�sês de cultur�, em um grande selhos_ cap�zes de imp:essio- do o desejo e. a esperança
de si mesmo e a sua. mobili­

singela razao de Vermos defendidos nesse setor os nossos centro, como de seu VIVJssuno desejo, o, pretensos e ca- nar nao apenas aos Jovens! de que aproxImo S!;!Ja o ano zação tecnica se apoia em

proprios ideais politicQs, incompativeis com as doutrinas ricaturais pregoeiros se proj etam para o interior... e brilhantes oficiais a que foi da vitoria, os brasileiros de �ig0r:?sa e entusiasti�a mobi-
e práticas dos fasdsmos que, para· ventura nossa, enc_pn- São Paulo, ao iniciar-se 194.3, llzaçao esplfl_tuaL � o q.ue
trarão, jámais, ambiente nas livres, terra3 da América. Vitimas da \caça fracassada de uma -P9Sição de re- demonstrarão como confiam de .m�do mconfunOI�el e In-

Eis porque os. e&LUdantes brasildros tomámos esse lêvo, figuras apagadas, inexpressivas e anônimas,. ainda _ no Regime, no seu guia SU-I
faltve. volrou a a$sI�alar a

partido na luta.. : ,_
mesmo no jornalismo provinciano, preocupam-se de lá, I premo e no's destinos da nos- palavra do sr. Getuho V.ar-

O 'partido que tomámos é da dignidade do homem;·_cúm a tola e pueril preocupação de fazer cartaz e de en- Dr.João de Oliveira sa Patria livre' e soberana. gas.
.

é o dos governos contro}ados pela opin.ião livre ç10s c0rl}- contrar ass�ntQs para ent\;lpir as co�unas .

pouco exi.ge�t�s ADVOGA0.O I .
.

ponentes da sociedade: e o do respeIto p�IQ Estado as de semanarlOS que encabeç<õm, em InVectlvar c?m mdlre- as ilf iii' , ..----...IiIIIIIi--.....__iII8__...__

franquias individuais; é o da verdade em lugar das_ pro- tas, veladas e deselegantes, aqueles que, muito jovens Trata de inventarias e arrola- Id/ d
- .

dI' d
"

f mentos; advoga no forum civil,'

Ipagandas inconsequentes e desprestigia as; e o as naçoes aln a, procuram, ao preço éXC USIVO o propno es orço, criminal e comercial.

T
.

que acreditam mab no valor das liberdades humanas que I mas com confiança em suas energias; esse pequenino e ESCRITORIO:

roqn0 ogO'em todos os beneficios materiais, advindos por imposi- d:spretencioso lugar ao sol Gjue ,.�Ó a inteligencia, a viva- Rua 13 de Maio, 3 ." .

.

�õ'es transitórias da fbr9a. çl?ade e O eStLldo podem conf:rtr a todo,s ?u�nto pemar:' Telefone, 86 .

li· !li
'

.

A�reditamos, ant�s dç mais naqa, nas �radições da' tnunfar, sem entravar de espmhos e pearoço:>, a

caml-,
L A G UNA

ln·II r.mIS ,Patria ! nhada de seus semelhsntes"r JJ;• .;;;.",.;:;===========;;!I \II ..

(E�CRITO ESPECIALMENTE PARA «CORREIO DO SUL ») \lulhei de ()liveil"a

s

'alav s· do
dente Getulio

sens

Recebemos de Cruzeiro,
t�legrama, do dia 3:

- CORREJO DO SUL, Laguna. - Levamos ao

seu conhecimento 'lwe a arrecadação pr6-aviação nado­

na!., neste m�nicipio, atingiu a centu' e sessenta. mil cru­
:aeiros. A Comissão Central, reunida ontem, re olveu

unanimemente oferecer um avião nessa importancia ás

forças aêreas, escolhendo o nOlIle do grande, lagunense
jeronimo Goe:ho, como patrono desse aparelho. Congra·
tlllle-me com o DaVa e a imprensa da Laguna pela acerta­

Ela homenagem
-

ao fundador da imprensa �atarinense e

emaritQ eStadista. Sauda§ões (as.) - ANTONIO LucrO.
�ecretariQ TésQl.lreifQ,

RIO, 31 (C. P,) - O Sr.
'

do da autorização para fixar
Manuel Ferreira Guimarães, o periodo de troca compuJ­
presidente da Associação soria dhlm' momento para
Comercial, procurado pela outro, estc.belecendo um

reportagem de ,�O Globu», prazo muito curto Àssim,
declarou que o governo não concluiu o ent,revistado, as

.

I...... iii !!II) t4\ I· f estabeleceu· ainda - o prazo pessoas· que continuaremCada dia que ,surge traz I de libertar o Brasil das peia$ lI-IaUII() ._.,,()r U· co:oar:n o.s seus ('3 orÇos no.� ..
para a troca do dinhéiro mi! a esconder dinh�iro em col-

um detalhe que confirma ple- antigas. prtmelr,o m.stant� de luta.

M· Talo M I réi� por cruzeiros e seus chões, serão surpreendida�riamente a assertiva de que I A época do � porque-me- não sabiamos, aproveitar de- E"em cada dIa que surge, aJor rogllo. e o multiplos. O ministro Sou- com a fixação dum praz&
somos um país rico, A rique- ufano» já passou de moda, vidamenre E' que o tom des- vem?s aumentar o valor des: 6a Costa, com quem conver- ::]ue poderá ser inferior a
za brasileira aflora em todo'> HOJ'e, temos o sentido prêso colorido é chocante das har- sa rtqueza que trànsforn'lara

I I T
.

B '1 For ato de 4 do corrente sara, esc areceu que o mi oito dias, erminado o pra-os cantos dessa imensidão de ás perspectivas brilhantes pias. poiiticas do passado, não o raSI. , / /

T . .
do sr. InterventQ.í Nereu Ra-I reis. continuara a ter o cur- zo, com cara ter improrroga-

terrl'to' rl'o, CUj'o solo tem, ain- que se nos apresentam. e·· permitiam que viesse á tona A d h '

f t C I f'
/

d' h
.

.

s _gran es c amlne� u- mos, foi nome�..�...:o,·!p"ra exer-I 50. Juntam_en e .cQm o
_ ru� ve, Icara o In eIra ente-

mos todas as probabIlidades d o panorama nacional as -

d � - ...
_ .da, muita ·cousa para mara- ., mAegarao nos cen.tros ,on c-.a cer o cargo de:de. legado espe- zeIro e .os centavos, nao so sourado, sem nenhum valor,

para nos tornarmos um cen-I possibilidades existentes. f d .

I d dvilhar e ofuscar a vista. da-
tro' propulsor de energias or�a o aço mostrara a VI- cial de policia, nó municipio no o�mgo e na segun a

eJueles que sEjbem esperar' a vitalizantes para esse sangue Tudo se aclara t.le.ste m?- taltd.ad.€ possante da r.aça I de Timbó, a sr. Major Tro- feIra, dIas 1 e :2 de nove�- filli!lRl1il!1iI1allIllIl'iI!JÍÍl1lIl.llln!III1.�
menta em que a fiSIonomIa b. raso t!el�a. As perfuratrtzes gilio An' tonl'o de' Melo, que bro, corno tambem nos dIas

ehegada dessa hora que ha- ardente que tem o s eque' d
-

d, social, geográfica e econo-, 10 Ic.arao aos escrentes que serviu durante varias meses suQsequuentes. O Tesouro
.nlll•••••• IiI1I1 ••••••• ilm•• IIIJ••••• m••••• IiIlS.III1 ..... mica do Brasil abre-se em ainda existem resml1tigado- em ig0al cargo nesta cidade' ,Nacional - - acrescentou -

amplexos longos,
.

compreen- res por aí, os depósitos pe- já distribuiu aos estabeleci­
didos pelos seus filhos; que troliferos que nascem borbu- cxx:xx:xmxxxxx,xrmx: mentos bancarias certa

tudo esperam da magnanimi- l_hantes do solo. E em tudo
N h qwmtidade de cédulas novas

dade do solo dadIVOSO que o mais florescerão as energias en um estran ..
em mil réis, carimbadas co-

lhes dá tudo, em troca do moças dos filhos dessa raça geiro noderá déi .. mo Cruzeiros e moedas de BERNA, 4 (R) � A rá-
.... .

d�
.'

d· C· O
r C· dio de Vichy anunciol:.! queneste Estado, o seguinte trabalho de cultivar e per- ln omita e' aXl8S, sorio, xa'" O Rijo !'uzeiros e centavos para

FI' V R d & a . . .

d cêrca�de 1000 pessoas dei�furar a terra rica. Oflano, argas e on on, Itllciarem troca a partlr o

príineiro dia util. Prosse" xaram Dakar, hoje, a bordo'

guindo, disse o sr. Fer- de dois navios, que efetua­
reira Guimarães, autorizado ram·o repartriamento das rtlu­

pelo ministro Sousa Costa,· lheres e criança� francesa�.

que ao público, embora con.
E"te é o primeiro wmboio

tinuasse a faculdade d� cir- dessa natureza, incluindQ

cularem as duas moedas: quasi a totalidade daa fa-·

d milias européas eom trâs
e ver i a apressar a

crianças..
ou mais. A 1:'12-

troca do mil réis pelo Cru-
�t.lação das familias ftJfÍl

zeilO, pois o titular da pas- menos 61€ dois Wh0S d'e'v�rá
ta da Fa�enda está investi� ter lUiar demro �m brevíl�

er pectiva ilha

Avião "Jeronimo Coelho"
Evacuação ci.
vil de Dakar

As no�sas perspectIvas
traduzem-se no ouro, no pe­
troleo, no diamante, no car­

vão, no ferro e em ot.ltros

minereos que surgem do sejo
da terra tão amiga e ás ve­

zes tão maltratada pelos
proprios homens, num mo­

mento impensado de ódio
ou desesperança pelo� frutos
do traQªlho ârç!\.\Q, qL.1� não

Todos nós devemos olhar RIO, S (A N) - Ó Chefe
para 'o· céu do Cruzeiro, ten- de policia baixou' uma par­
do nós. olhos e' nrJs corações' taria· determinando que ne­

uma grande confiança nos nhum estrangeiro- poderá dei­
destinos da pátria, que irá xar o R.io de J an�iro, �em es­

ao apogeu com a más'cula tar munido de salvo c'mdu­
atividade de seus filhos di­
letos. Saibamos, portanto;
aproveitar a riqu�za patente
que temos guardada no solo
Qiasil�iro,

to.

A medida atinge tambem
os ·brasileirós 'n'aturalizados,
seja qual fôr o destino e

meio de transporte,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_2 CORREI,O DO ,S"UL, 8 de Novembro de 1941
'_

I I JI�() iL II �C Illr� lU JI
(d C' Telegrafas VIAJANT,_E.S, R· t C °I í e pelo de baixo COtO terra'> faz frente em terras deMl-

. NASCIMENTOS 1
antes de

.õntem, c�m o n,as- os- o,frelOs e
-

'

egls TO IVl :1,e Jos-é Mendes.r .adquirido nuel Leão Pereira e extrema.' cimento da sua pnmcgemta, desta cidade,
]}r�' Waldyr Tau'eis pelo inventariado por compra ao lê-te, oê ste e Scll com ter-O sr, Mario Gangeiro,. que tomou o nome de Ma-

, '1<". .Arnoldo Teixeira, ofi- feita a Tornaz Antonio da ras de quem de direito, ad-Iuncionario da Capiean\a dos ria=Lygia. A pequenina nas-

ANIVERSÁRIOS De sua- \ iagem á -CClPital, cial do Registro Civil da Siiva em escritura pública quirido pelo inventariado porPortos de Flor ianopolis, e
ceu na residencia do seu do Estado, onde esteve ape- 1

sêde do primeiro distr ito lavrada, em 26 de Novembro comprá feita a José AntonioSU2 exma esposa, dona Ma-
� .' -

P d F/' 'd' d I da comarca da LAGU- de 1940 no Tabelião desta de Farias e sua mulhér, con-ria Geraldina .ia S, ílva, tê,n.11 av,o materno'"sr, e r� ra,n- Fazem anos:, nas dois, Ias regressou, o r,
,

_

c
, Wáldyr Pederneiras Taulois.L, NA cidade, e que está u.anscr ita forme escritura pública pas-° seu lar enriquecido, desde CISCO da .i}IIYlíI" tesoureiro

I HOJ. E, ° s,r, José Macuco;
b d I b I Odi_stiDto e -integro promotor EDITAL DE PROCLAMAS QO Registra de [moveis 50 O S8 a pe O ta à ão limpioo sr, Godofredo Mu ques: a

público da comarca, na 2,820, avaliado a dez reis / José Emerim, em dasa de"" '
"?�

• e�ma sra. dr I58k11 F risca
na, 347 ($010) cada metro quadrado

120
de Dezembro de 1939,

, ) I Coelho: o sr, LUIZ Car_valh�, * * �
,e todo pela quantia de .qui- e registrada pelo tabelião

eco-rd�nd" ao moo.' I o sr, Sever iano Antune�. fi- Dr. Manuel Lobã» Queiroz II Faz- saber que,' perante, nhentos e vinte mil e tresen- Andréas HU,bbe, em data de'

ii ' u ..., lho de lvlanuel,Ant�nes;rOI�, f si, estão s� habihrando-pa- tes reis (520$300) E quem '9 ,d� janeiro de _l940; sob o. ga, filha de QUI}'JtdlO Za�e I 'Acompanhado de sua ra casar: Tales Faisca eM3-Jomesmo pretender ar rema- numero 2479, irnovel este

I d'"
o. lini, de OI leans; o sr, Ibraim

exma, família regressou a II ria ,Campos, naturais deste tar deverá comparecer no avaliado por um mil,' cento11 ".'',- . um n� Cflm,es '�Iorenci�, zelador do cernite- Tubarâo onde criteriosa,men- Estado s_olteiros. domicilia- dia; nora e local aClina, desi-, e'�oite.nta e cinco cruzeiros eIJ. U UQ ,fiO pubJlco,� ',te exerce o cargo de Ehomo-/dos e.resldentes, n:�ta cida- gnados, ficando tod�s�lentesldez centavos (Cf '$185,10),
.

, AMANHA, a senhorita tor Publico da comarca, o de, Ele, de profissão comer-I de que a arremataçao e feita- separado no processo de ar-

hnrroro�nn do�' Anita Geraldina da Silva, fi,-: dr. Manuel Lobão de Quei-I ciárió, natura! desta cidade, com dinheiro á vista ou fia I rolamento dos bens deix sdos
U

. "Ú� jJ lha do sr" Pedro Francisco i roz I nascid� em 7 de j;m:iro de dor idonec E" para que che- por _F�dncisco Costa, para ,
,'. ..,

.

da Silva; ? sr, J arr Fiuza

11911,
filho de Ho�mll1lo Fais- gue ao conhecimento de to-, pagamento de cu stas, taxas e

IS

t
Coelho; -J ase e LUIZ, filhos .

* ... *
ca e de D, Mana de Bem dos os inte r.issados, faz eXPÇ selos, conforme pedido da

na&J'IS as do' dr, AvidioMelo,' Faisca, Ela, de profissão dir 9 presente edit rl, que' inventariante Maria MigueliS' . '.
.

DIA l O, a exma,_ sra. d Ernani Saritos- prendas domesticas. natural I será afixado no lug ar do) cos- Pereira, devidamente deferi-.

Dllrna Cabral Magalhães, es- desta cidade, nascida em 161 tume, e publicado nos, jor- do por este J U;ZJ, E' paraposa do sr. O s vai d o Ma- Retornou de Flcrianopo- de setembro de 1915, filha nais «Dia rio Oficial do-Esta- conhecimento de quem in-
RIO, 4 (Da Sucursal) - Em entrevista concedida galhães, do Rio de Jan�iro; lis, onde esteve, alguns dias, de João Pedro de C'1JTlPO'i e do. e no <Correio do Sul», teressar possa.. mandou o

a .um vespertino local, o encarregado dos negocias da a senhorita Alice Nunes Vare- o sr, dr, Ernani Saiào dos de Paulina da Silva Campos, neste por tres vezes e na mesmo Juiz fosse expedidoTchecoslovaquia aqui falando a prcoosíto da homenagem Ia, a exma, sra.d Geraldma Santos, cirurgião dentista e Apresentaram os documentos quele por urna vez, Dado e esse edital-que, depois de'
que o Estado do Rio vai, prestar á TcheCOSlováquia _fun-I Custodia da Silva, esposa jo· funcionaria federal. exigido� pelo ,art, 180" nrs, r passajo nesta cida�e de La.

I d�vi�dmente. afixado" vae
dando na Baixada Flumll1ense a ('Idade de no�e Lldlce, sr. Pedro FrancIsco da SIlva,

'" '" * I-II IV, do Co.:llgo C1VIl. S:! guna, aos d�senove dias do publtcado,uma ve� no Jornalcidade tchecoslovaca que os nazistas destruiram, di:se que o sr,' Silvio Chaves Ç8?,'al.. alguem souber de algurrJ im- mês de Outubro áo ano de <Correio do Sul», que sé
00- Brasil homenageia de modo eloquente o . peva tcheco de Tubarão.; o sr, JacI dos ()ivef'�()e� pedimento entre eles, queira mil novecentos e quarenta e edita na cidade de Laguna)pela sua heroica resistencia ao invasor contribu ind; �a- Santos; o sr, Armando Vie�ra \.,r'" ',' ne- Pa' I ac 1':1

acusa· lo para fins de direi· i d0is, Eu, Jaime de Oliveira, na fórma da l�i, Dado e.l a a wlida_amiZé�de que une o Brasil á Tchecoslovaqula Melo e' sua fIlha, senhOrIta , \. to, Lavr'l o presente para ser escrivão vitalicio do ,Civil, passàdo nesta Cidade de Ara�
Aquele �mortal Vilarejo, acre!'!2El1tou foi reduzido a cinzes Zilca Reis de Melo,

, , .",'
,

f'l p I
afixado em c8�tório e ?ubli- Orfãos e mais anexos da Co- ranguá, aos trê3 dias do mê,

t: teda a sua população fuzil Ida pelos naZistas, ficando DIA II, a senhonta LUlza HUje...
sera eXlbld� o sb�- cada nesta Cidade, no Jornal d L' d

-I
de Novembro do ano de mil

n �ua sorte na hi:;toíia como mais um expressivo exern- Motjl, CAMINHANDO �A 1 -

CORREIO DO SUL. �arca "e sguna, que o a
novecentos e quarenta e

pio dos numerosos-e horror0sos crimes p:at,icados pelos DIA ,12, a exma, sra. d, iBRA �om Erro� F;ynn,Bren- tdografel e s,ub�c�evo" (A) dois, Eu, J03� _FranciscoI:llemães, c�m a consternação do mundo Clvl1lSado), Horm�zmda Fernandes Caro, da :v1ac_hall. Rdpn Bellarr:: Lag"una, 3 de novembro de Edgard de Ol!v�lra JUIZ de l:,ummertz, Escrlvao de Or":
riço, esposa do sr, Anton\o e Allan H ôle, em duas se� 194_

Direito, Confere com o ori- faos e Ausentes, que o dat!-
Fernandes Carriço, �aPital,iS-11 sões as 67:1 e ,87:1, I

O oficial, gina!. Data supra, ·lografei e. subscravi. Se'Q
ta, do Rio de J anetro; o �r, Em matinée ás 2 horas, 90' Afinal (assi'}ado) Mmuel
Orlando Pires; o sr_. Joao I c 10 episodio da serie J 1M Arneldo Teixeira Ja.íme de'Oliveira BarbJsa, de- Lacerd,a, juiz.

,Batista Filho, de Figu Ira,

I DAS SELVAS No mesmo Escrivão de Direito, Eu J5;l"e Fran: �

DIA 13, a ex�,a. sr�, d, I progr�ma HOMENSINHOS, ci;cc:. Lummertz, Escrivão de
Rute Candemil t',unes, ,e�po- com K-y- Francis, e um de-

Fi:JZ saber que, perante O rf,aos e, ,Ause,m:,es, que 0,d AI N sr si, estão se habilitando para
d 1 f b,;a o, sr, varo unes, o. '

<;,enho de'Walt Dlsney. Ter- , a, ti ogra e,l, copl,el, su scre�M V Id casar: Raimundo M9rtins e
J. d n· "t d fSemi [ atar; o sr, a emar

ça-felra CAVALEIRO DE Gerei.:la Silva, naturais des- UIZO e lrel o . a VI, con ert e assmo,
Burigo,deU;'uS',:mg8; a ,exrna MO_'�TREAL; quarta-feiraADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA sra d, Isabel Cjn:,tantmo de

CRíADA PARA AMAR;
te Estado, solteiros, dom i- Comarca de J&sé Francisco Lummertz

contratos, cobranças àmigaveis e judicia-i,s -, J I
ciliados e residentes nesta

A �,Escrivão de O'rfãos,.

FAZ
esus" '

quinta,_, A GAROTA DOS cI'dad'e, Ele, de profissão o
.

raranguaORGANIZA Sociedàdes Anômmas e, DI \ 14 s a d .-

o I L I-. r'\ ,a exm,a r.,' lvIILHOES com [ ri5ci a 8-
pefario, natural desta cida-

.

quaisquer outros serviços atmentes Ernestina Peressonl de Ca,5- 'ne' "abado NOS BASTIDO-
d 'd 9 d'

, O Doutor Manuel· Barbo- mmXX:UixxXX:xxxiltX1·., -. , f
o -

P 'd" C
' -. -' '

e nasel o em e Janel' d L d J d O'
I"

.

a sua pro lssao
tro, espv'ia do_V, e ro as- RES DE LONDRES, com ro' de 1915 ftlhr6 de Carolt- sa e acer a, uiz e Irel-

ATENDE aos. i�teDessados no seu escritorio, tro, de Tubarao; L) sr, Edu�r. Charles, Laugheoíl e V,vian
S" f

'"

EI' d fis- to da Comarca de Araran-
, d d B"m' a <enhorita Elsa· , G""" '\ I na elCl ma, a, e pro guá. E"tado de Santa' Cata-

J
no prédio da redação da «Nova Era », a o e � ,w. Le'igh; sRb Ido, O D�A ,ó.JJ sâo prend.as domesticas, -na-RUA 15 DE NOVEMB�O CapÇmema, DENGOSO, 'forl11rdavel cl'e- tUfai de Florianópolis, nas- ���'s��e:o:m�od�� ��� ':��etambem, na sua' residencia, á éI • * senho de \Valt Disn"y - No cida em 31 de j.<meiro de .

d' I·
'

-

d
....e,

pr('xirno domingo, V lDA_ 192.2, filha de IldefonSo J u-
'e Ita" com, o praso e v:nte IAVENIDA 7 DE SETEMBRO CASAMENTOS SEM RUMO. com Henr-- ,J d O AG' d (20) dlas,- ylrem ou dome:>mo

,
'

-,
"

•

Y vena. e_ e . na. ames a
I noticia tiverem, que, ás dézTELEFONES 53 e '55 Comotciou-se bntem, diá 7; I Fúnaa e 10an BenneLt, SIlva, Apre,entararn

p

os �o- I (lOfhora5 do di� vinte equa- ...-..1!lI1!:W'_Pllflzuez 1lB_1iIII'1II__

Santa Catarina j nesta cidade, o sr, Jose . $ >I< '" cumel'ltos ex'gtdos p�lo �r�, [ro (24): do' mês de Novem-RIO DO SUL

'jCalazans e Silvacom a se-,I ..

L "IME':'>Í'TÓS
180 nr�, I !II.IV, do Codl-

-broproxirnovindouro, opor-'Arm;sticio��%�;o"""''''''''''''''''''"'G?I'....",....,,...Çl "'" '*'..."& .... "" "" nhorita Alaide Paiva, O sr'l
fiA E,-, 'J.

�o �Ivll ,::õe a�guem souber
teiro dos audltor'ios destejui- 11 liI Calazans é foguist�, da ma-, Faleceu, t@[ça.feira-ultima e li gum Impe� Imepto entre
z') leva[� a públi�o. pré'gão, drmha mercante, Ja tendo

N' flh do sr e.lesl queira acu_a lo parafms
no dificlo da Prefeitura Mu- em '8 a-percorrido qua,si todos os aA menl,na J a1nl'0,cI, Nlac�ado de direito, Lavro o presen- !1icipal para venda e arrema-

I'" dili'
I d E A' nto.nlo u

. '/ te para �er afixada em car- -, .

O 1111 ..

palses a mapa e meflca, .

, '

W

I"
'

,taç§o aquem maior lanço ofe-

gasear_. '8·... 1hll la"nos p'! Ira.m' o contrat? civil reali;::ou-se
===,,;'

tono e p�b,lcado nesta c��� recer acima da respectiva
j
"... ri I. U no cartono de Paz, se�do I de, no Jornal CORR

avalia'ção, o Imovel seguinte:
III II II testemuuha:; ossrs, FranCISCO

COMPREM OU ASSINEM PO SVI,.' Um terr nJ com 3. área de

ar .1·StICIO '.. Pinho e �enhora, dr. João
CORREIO DO'SUl Laguna,3denovembrode centoeclesoitqmd,_gUinhen.de Oliveira e senhora,

1942
'

tos e déz metros quadrados
(118,510 m2), situadb no lu­
gar denominado'" E§pigão de

Barros», distrito de Passo do
Sei tão, desta· Comarca, que

/

o/"42??'ê4!'Mt������"DR_- VINICIUS OE. OLIVEIRA !Vr«:>ffivt()1" lJúbU(:()

� I ip�G-R /X IZ'{";" .

.. //«GJ�ItI":;. I)�. S:"�fr'
Execuf'a. lraha...fAorr t!'1i.{�'
meré!ía.i.". p'or.rot.l-Dd�· 19:,1,.
J"(I/dop./"raé/oo ,�"",

CAÍRO, 4 (Unit�d Pres�) lo \general S�umpf, substitu-. Restabelecido . o
'Anunciou-se hOje que os to do general Rommel. Sa-

icalia�os, num. determinado be-fe que morreram igual. r Gd:bf;Jfft di'"��IOÁsetor da frente de EI Ala- mente em ação dois princi- A�au' g& U

mein" pediram armisticio pes jtalíaro" ?s britanicos:,_ RIO, 6 (A,r;) Em §onsequencia da escas':
para poderem sepu,lfar os q.',J€ empregaram na grand,e sez de combustível, as litórinas entre Rio e S,
numerosos soldados Italtanos batalha 500

tanques"destruI-1 "
.

t 'm -ao Ao lado da ram 270 dessas máljuina8 do Paulo estavam trafegando apenas trelS vezes pormor os e aç ,

I'
'

. ,

d h
'

t "f . L'd' Imt)cia d_e que as ,.forças do inimigo, A, sicu,éção�d,a� tro- .s���na, .Mas, agora:, a partir e 0Je, o ra ego, 1.1 lIa,
e:xo estao se retll ando (lm I pas

do eixo e �onsldera�a dJarlO fOí r�stabelecldo, . praçatoda a linha, per5eguidos re· I
mu to ��we. A -Importancla

Ias forças britanicas de terra, da sua derrota res?lte do co­

e aéreas, o comunicado bri- mentór,o quç: hOJe trrad:ou
tanico informa ainda que as a emissora de Berlim, no

forças imperiais apresiofja- qual, traduzindo a opinião d.e
ram ja nove mil soldados circulas militares alemães,
das forças italo-alemães, En-

f' e a luta na' Rus�'"

h a Irmou qu c.

I
tre ,os PrlSlOnelros ac am-se

. , ,

um general italiano, Uma sla tem apenas mteresselocal

noticia ainda não confirma- em compar;ação com a gran­

da diz que foi morto em ação de:: batalh2! do Egito,

, .

tra.,f

LONDRES,6 CUP)- In"

fo�ma-s� q�e as operaçõ�s
em Madagascar ceSSétrarq
por' completo ás 14 horas,
tempo local. O comandante
francês pediu arrnistiçio, fal­
det!31hes,

Arnoldo Teixeira

JUIZO DE OI REITO DA
'COMARCA DA lAGUNA

de citação, digo, de I
com o prazo de 30 .

dias
o Doutor Edgard Abreu de

Oliveira, Juiz de Direito da
'.' Comarca de Laguna, Estaqo

I-de Santa Catarina, na fórma
I da lei, etc,
I

. I

-
.

,

Faz· saber aos que o' pre·
sente edital virem ou deie
tiverem noticiEi, que' no 'dia
23 de NovembFO p, vindouro,
ás 14 horas, á Rua Vaiunta­
rio Carpes, n° 4, nó EdifíCIO I
do Fórum, ne'3ta cidade de,1
Laguna, o porteiro dos, audi·
torios trará a publico, prégão,
de venda. e arrematação, a

quem mais dér e maior lan- De acôrdo com as determinaçõ�s recente­
ce ofer-ecer acima do da ava- mente baixadas pelo sr.: Cap, Antonio Carlos
liaçi1o, os "eguintfs bens per·. JvIourão Ratton secretário da Segurança Públl-tencentes aO espólio de Olino -

, ", I.....J·
T 'F' U C8, os estrangeiros residentes no t:.stauo, que con­)oaqullD �elrelra: - « m' ,

d 1 d 60 1..
d b h d

- tavam maIS e .8 anos e menos e anos, a 3terreno e an a os nao
d'

,

d' �. ,

-,

d 'd I
e JaneIro o corrente ano, que nao se reglstra-cultiva os, situa o n:> ugar I I d

- f· "I d
'

dMadre, deste município, ram ,no prazo ega,. everao aze- o �htro e

rr�dindo vinte e )..Ima braças 30 d.as, contados de 29 de outubro fmdo, sob
de f�ent� por cincoenta bra·1 pena de serem considerados elementos suspeitos
ças de fundos, ,ou sejam e sujeitos a detenção, '

(5203 ms, 2) cinco. mil e Assim, pois, todos quantos se encC'ntrarem2usentos e treis metros' qua· d f ddradas, fazendo frente:;]o Rio nas côn ,ições re eri as, deverão pr()curar as au�

TUQ_arão, fundos - com quem tori_dádes competentes, no sentido de, dentro do
de direito, extrfmando peIo prazo fixado, regularizarem a sua situação, evi­
lado de cima com, terrenos tando sôbre eles recaiam as penalidades que, � ,

d� Mlilroelino José Claudinça inQbservanci� da. lei ç6mpgrt�.
"

.

Como será resolvido
o pr,oblema da�· CO-
h'rança de,- impostos

.

dos' veículos
. ,

paralisado.s ..

t
o

s

Está se aproximando ° fim ano e a.inda não se sa­

be qual a 01 ientação que prevalecerá com referencia ,a

cobrança de impost.Js referente aos veicuro� particulares
que estão patalizados por determinação supericr, " .,'

Uma vez que não eH, jam em circulação, não have­
rá nece',sidade de [egi,(lo, Logo estarão isentos de imiJos­
to os ,pmsu;d res de veiculas encostados e qual será (» cri­
teria a �eguir 7

'

O particular poderá solicitar baixa no seu veiculo
j I;lnto ás repart i�ões çompetentes I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Violento ciclone, eS"'iJ p npalhou a l1lorte e a

. destruição na ,Inclia
_

. 05 japoneses acabam de

I J ()!l � J'TALI\ espiões, «quinta-coluna> es- o mundo inteiro os viu bom-

CALCUTA ',.4 (R.) - Re- da manhã "seguinte, Na tar-
aludir á «irrefle�ld.a atitude trat egistas, e material de bardeando cidades e cidades

velou-se que um intenso ci- de de Iô de outubro, o ·ci.1 do g rverno b�asllelr�, �ara \ Aquelas aludidas «persegui- I matando-os corno cães, agre- guerra de todo � genero, �o de populações sem defesa por
clone desvastou, durante a c I o n e .p r o v o c ou u m co�

o

os suditos f.llPOnlCOS ções », ,no entanto. se com- dindoos. maltratando as I sela da <laboriosa c�loma toda a Asia, e até as popu­
noite passada, várias re-, verdadeiro m-a r e mo to,

residentes no Brasil. Um põem apenas de um amcn- SU'IS mulheres Não ficaram' que tanto tem contribuído lações indígenas das Filipi­
giões de Bengala. Mais de na baía de Bengala, tendo porta-voz do,:. Departanlen.to toado incrível de invencio- apenas nisto, pois a policia para. o desenvolvimento eco- nas, da Malaia, de Burma.,
10000 pessoas morreram em as ondas devastado comi- de I'nformaçoes:de Toquio, nices O japonez confessa brasileira teria feito <chsn- nomico do �rasII». ,da� ��aias Holandesas, � �s
Mindapore e 1.000 na região derável rtrecho da costa de T�n:akazu. Hori, deu a p�- porém que todos os nippni- tages s contra os japoneses,

O comuniéado te.m.. porem pnm.ltlvos da Nova. GU,me,·
de' Parganas, tendo sido Mindapore. O ciclone

.

foi 1 blIcIda�e um longo comum-
cos andavam armados no saqueado as suas casas comer- a. s�a parte .humortStlc'l, re-: c?D>slderadô,> os mais primi­

perdidos 75 por cento dos acompanhado de chuvas ter- cado �m gue o gover�o .de Brasil ... Agora foram desar- ciais, e até nos bares e c rfê s digida em. tinta �marela, n.a tI.VOS dos povos da t_:rra,. no
rebanhos, renciais e quasi todas as HI:oh1to se revela mUlt? :n· rnados, E só depois de de- I tinham comido e bebido sem qual. �alp�ta o VlS�O da hi- dia em �ue o J�8.pao tiver

O ciclone começou n-a ma- casas de construção pouco quieto com as perse�U1çoes sarrnados é que Os brasilei- pagar ... Para um tal esrniu- P?Cf1S1a niponrca, tao conh�; de G�mp�tecer ao tribunal da
nhã do dia 16 de outubro e sólida foram gravemente movidas aos seus suditos pe-I ros desandaram a fazer tro- çamento de justíficaçõss, o

cida de quantos trataram j a �oncIencla humana, p�ra ser

durou até as primeiras horas danificadas ou destruídas. las autoridades brasileiras, pelias contra os japoneses .governo japonês deveria es-
com esse povo e os agentes Jullgado pelods seus. srrmes e

.

" tar bem informado. Mas não de seu governo. Em letra da pe os atenta os que cometeu

DEli 2l1!lt.:==i:éISG' 113 m ru mI II é esse o forte do governo de forma pode-se ler, . embora c?ntra todos os povos abran-

T··
. não se acredite que os japo- gidos n a -area de sua agres-oqu:o. MUito ao sontrarro, .

1
.

I ,. id d
.

f.;;;;;;;����=���;��������-��-�-� A A
'*

d o que ele, quiz apenas for- neses JU gam into eraveis «a ::;lVI a e invasora

OS SSlnantes O jar foi um aglomerado de livre conciencia dos homens),
falsas .alegações, pelas quais

03 alegados maus tratos 50- - JÍ" d - •

""0
.

O�'I'O DO �UW" pudesse reclamar o fáto de fridos pela população nipo- �

'" ��A ;::g Ji.4 nica. Com a mesma untuo-
_ ,

.

'. . . _ algumas investigações poli-
Es�a percorrendo o sul· 1 afim de, c�m a contnbulçao, ciais bem conduzidas apa-

sidade amarela eles dizem

cat�rmense. en] cobrança de de suas assmatu.r�s:.. auxiliar-:' nharem em suas malhas ge-
que o que o Brasil acaba de

! assmatu.ras do «Correio do nos para a aqursrçao de oa- nerais, almirantes, córoneis,
fazer é (uma ofensa ao Deus

II Sub, referente aos anos atra- PP.1, cada vez mais caro e oficiais de todas as patentes
da humanidade », frase inde­

zados e a
.

este ano, o sr. mais difícil.
' finivel em sua elasticidade

I J cão Bernardino de Oliveira, Seremos obrigados a sus-� falseadora, como' que a nos III que, já percorreu a região, no pender imediatamente a re- indicar que o «Deus da hu-
fim do ano passado. messa do «Correio do Sul> manidade r é

um.
beus

japo-I, Pedimos para o sr. João aos que não satisfizerem o ENDE·SE dois arma- nez ...

Bernardino a bôa acolhida seu pagamento, que é d e rios grandes, com I São muito invertidos estes . _

de todos nossos assinantes, 20�OOO por ano.
"

portas de vidro. Na amarelos para julgarem os Quer tons truir
��=-�.=--� Farmácia Merdeiros. atos do governo brasileiro

, e

I I'"'- «verdadeira profanação da em ótimo oca!

IMaCmArtllur desa_utorizao e

-- q 1 a .. ra

��2����ã��idand�����I�g�� VENDE-SE á rúa Felibs .

AdI'ad-o o 116�
verno é apenas da sua defe-' Schmidt, a mais movimenta-

I
- sa e da defesa das Ameri- da da Capital, entre os pre...

.

uma versao pO Itlca·
caso que não deve aPlesen- dias ns. 87 e 91, 6timo terá

I
. I cenclamen ..

· tar uma brecha á agress!vi- fenO para, construção, me:--
• dade totalitaria. Mostram-I dirído 6 metros e 10 ets. tk

to de 'pra',�as
se agor.a os jeponeses «huma- frente por 28 metros ,de fu.n�

Quartel General Ali Ido na Australia, 2 - O gene· �
nos e !Ivr_es> ... Mas se esque- do. A tratar wm o dr. JOã8c'ral Mac Arthur, comandante supremo das forças aliadas cem de que o mundo inteiro de Oliveira; em Laguna, OM

no Pacifico Sul-Ocidental, desautorizou publicamente' as' RIO, 3 (Ag. Vitoria) _ O
os •. tem acompanh;ado pela com o sr. Benedito Jorge, cf

-

asserções veiculadas. pelo prestigioso "Christian ,Science Chma, humilhada a sua pas- rua Cons. Ma,fra 68, em'ministro da- Guerra, generalMonitOr», segundo as quais elementos politicas da opo- G O sagem; esquecem·se de que I Florianopolis.aspar utra, baixou avisosição, nos E�tados Unidos, pretendem apresentar a declarándo que fica adiado
sua candiçlatura à presidencia da Republica, para o pro·
ximo mandato até o dia. 30 de jUnho de

11943 o licenciamento das

I
praças que completarem o

�erviço militar.
...---...,,_............_-"""i::a---......._"""'�---; I Ainda em memorandum

dirigidos ás altas autoridades

I militares,
o titular daquela

pa�ta dec!arou que os ofi·
cia is p�omovidos' por mel e­

'cimento não deyemser apro-
veitados na 1 a. R. M·

I
RIO, 4 (D.a Sucurs�l) - O coronel Etchegoien bai-

• xou uma pOrtaria atrlbulndJ a ·toda e qualquer autori-
����������� dade poli::ial a faculdade de apreender as carteiras RZU{'S

/' assir.adas relo anterior Chefe de Policia, m ljor Felinto

V S t
p

•

Mueller. Onde quer que elas'sejam apresentad:1s a partir
·

..

· es a cons- de 10 do corrente, com a detenç80 dos rortadores das
, truindo? mes�das parada dev}do processo. O coronel Etchegoien

em cru- "J I d P " j COnsl era ain a sem validade e sujeitoá a 8preensão os dq-
orna O· OVO José Genovês no kms. cume�tos que não estejam de confqrmidade com o esta·

,

639 de Tuba�ão for- belecId� na mesm� parlaria. Ficam ainda proibidas ·.a
Oh

" '. confecçao e expOSIçao desses documentos,sem autorisaçãonecer-I e ..a, com ur .. por escrito do Chefe de Polic'a .

-

Transcorretl a 30 de Outubro, mais .uma etapã da gência e a preçosmó-·
I .

vida jornalística do «Jornal do Povo», que se publica em dicos tijolos teihas'
rtajaÍ sob_ a criteri�s? direção cio sr. Ab:lon Fo��, Em co- forro' tipo p�ulista �
memoraçao a auspiCiosa data, o acatado colega publicou I

'.

II!..sejam: 220 edição especial de 14 pagiD3s. Felicitamo-lo. '

. assoa 1l1�. .

;. """"'4.•hPkG' I K. 63 - Tubãrão
_ __ __� __= __ � =.5 iP'Im

cruzeiros e oitenta centavos,

Cr
Qualquer impor�ancia deve ser precedida do

SimbOlO_1 _..

,_,
ASA

As notas que vão- entrar em circulação �§ªªª§§�§§��§ª§§§êêê§§ª!
Casa de Saude e I Pão feito

Materni'dade
'.

SOinente

"S� Seb�stião'9 I com 'fari",
SGb a direção ciinica do oha . de .'

Dr. DJALMA MOELLNIANN II trigo
. CONSTRLTÇÃO MODERNA E CONFORTAVEL, SITUADA

EM ApRASIVEL CHÁCARA COM ESPLENDIDA

Coriselheiro Jeronimo

f\ Panificadora e Confeitaria

II
á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas

�:'I
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­

� dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fr�,,';'
i

'

eês, ainda não conhecido nesta cidade'

I:
�
[
l

f
,

.

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açu!:ar
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

Todos os domingos, á rarrle," faremos
<' pão Rosêia /

Biscoitos e Bolachas Ms mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti­
gos acima mencionados, de toda a

•

especie
de dôces, e de pães Fêrmas

Sanduíche e Centeio

o pão Alemão"é torneado duas vezes ao dia

Rua

Compra'sê . q\:lalquer· quantidade de nozes € mamo

nas, paga-�e bem e á vista. - A Bianchini, Laguna.

Você já sabe Fazer conta
em Cruzeiros.7

E' h'luito simples o processo para reduzir
�eiros o atua: dinhejro. _

Como se escr€!ve, por exemplo; 108$000 ?
Corta-se o zero da direita, passa-se o cifrão para a

esquerda e teremos:
-

$108,00, substituindo o $ por lima virgula,
Vejamos, agora, os quebrados:
Como se escreve 220$800 em cruzeiro?
A mesma cousa; e teremos Cr $220,80 ou

.

Valor ,Efigie Motivo'
(Cruzeiro) (No anverso) (No reverso)

10 Getulio Vargas Unidade Nac;onal
20 Marechal Deodoro Proclamação da

da Fonseca RC'publlcll Rosa
Priceza Isabel Lei Amea Ruxo
D. p, dro II A cllltura nacional Gastarcho
D. Pedro I GJ ItO do Ipiranga Oliva
D. ]bãó IV Ab rtura dos portos'. Azul
Ped,ro Alves Cabral' Primeira missa Laranja

C6r
(No reverso)
Verde'

50
loà
200
500

1,000

AS M()EDAS
metalícas corresponderão a 1. 2' e/ 5 cruzeiros e alO, 20

e 50 centavos,

o " '* .

uzelro
'9

I
na linguagel1.1 falada

e escrita
, De acôrdo com o decreto-j 5$000 - Cr $5,00 (cinco
lei por que foi instituido o cruzeiros) moed&. I«Cruzeiro>, damos a b a i X o IO$OOO - €r $10,00 (dez
um quadro com·a equivalen· cruzeiros) cédula. IIcia er:n _mil réis, a gr�fia,- a , 20$00.0 - C; $20,000 (vin- ,

expressa0 falada e o tIpO: te cruzeiros) ce:::lula.
$100 - Cr $0, IO (que se 50$000 - Cr $50,00 (cin-

'lê.: dez centavos) moeda. coenta cruzeiros) cédula.
$200 - Cr $0,20 (vinte 100$000 - Cr $100,00

centavos) moeda. (cem cruzeiros) cédula.
$500 - =r $0,50 (cincoen- 200$000 - Cr $200,00

ta centavos) moeda. . (duzentos cruzeiros) cédula.
1$000 - Cr $1,00 (um 500$000 - Cr $500,00 (qui-

�rlQzeiro) moed·a.
.

nhentos cn�zeiros) ,édula,
2$000 - Cr $2,00 (cru- 1:000$0.09 � Cr $100,00

,�eiros)' moeda, �mil cru;1;eiros) céd�lª,

s
" Liv

"

Sen
I'

•

Determin.ando a apreensão"
das C�rteiras Azues assina..,
das pelo ex-chefe de policia
Major Felinto Muller

********************
.�'. ._..

� rreio I�
I� *
I i< JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE - *"
� *
i< Direção: Dr. João de Oliveira *
� -�-<- *'
� == C()�l2fEg() [)() JUL == *

� E' o seman.ario de maior circulaçio em Santa Catarind *
I

......
, ,*

I*" PARA ANUNCIaS E PRO;AGANDA, NÃO HA, �o Es- *
� TADO, MELHOR VEICULO DE -DIVULGAÇAO. *'

�, t ASSINATURAS: ��� ::ESTRE' :: : :: �g���g �
RIO 31 (A. N ) - O Di- '� .

.

*
�et�r do Serviço ?a Fiscal!- � Ler o «_COR�EIO !_>O SUL» é ler o jornal *"�8çao do Co.merclo de �a:l- ....., de maIOr dlvulgaçao na terra catarinense �
nhas, encaminhou ao Mlnls-'l'_'"

• �

I tro da Agncultura um re- ii< REDAÇÃO E OFICINAS . *
querimento �ssinado qor i< Rua 13:- de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 *
maIs de cem firmas de São � *'Paulo, solicitando lhes seja -+t: Tel€fone: Dire�orid, 86 *'ass:gurado o tranS�(j),rte de, -+c ""-
farInha e sucedaneosq:�or um, ...,.....

per iodo mais dilatado qu� o: � c':L A G UNA . Santa Catarina *
previsto no convenio assina- ic· . *
db entre o Brasil'e Argenti- * � _... * **
na, tendo o Ministro da Agri- '

cultu ra exarado � seguinte m;__�� :iii_;;;;;;;;m ;;;;;;;;;m;
despacho:
- «Não é pensamento do'l �

" j,' .!fI ,

Gov6no modificar as

nor-I n�erven",or Junto as
mas já. estabelecidas para o

caso .em aprêço, e� conse- enl"'resas de' carvãoquencl8 do convenIO q\Je o r '
'

Brasil assinou com a Argen- I
tina). , RIO, 3 (A NJ - G Coordenador da MobiJizaç�o
Desta form'a passará o pão, Economica, Mmistro João Alberto, assinou dUIiI� impor­

dentro de pouco ·tempo, em tantes portarias, a jilrimeira, nomeando o cel. Eidmundo
face do convenio referido, a I Macedo Slliares, para .interventor jUlltO dqs emprêsas d�
ser produzido exclusivamente �arvão de S2nta Catarina, e a segunda, estendendo aOi
com farinha de t r i g o, sem I escritorios comerciais o recente decreto sJbre alugueis de
mistura de mandioca

.

casa, .

.�

VISTA PARA o MAR.
•

Excelente local para cura de repouso; água fria e q�ente.
Aparelhomento complete e modernissimo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico.
,

.

RAIOS X, Raios U. Violeta e lilfravermelhos
Ondas curtas - Eletricidade médica

Exames endoscópicos.
Laborát6rios para os exam::!s de elucidação dç diagnósticos.
Apflrtamentc s de luxo com banh�iro
Apartamentos de Ia. classe ,

Quartos de 2a. classe . .

Salas reservadas . . . . . . .

Acompanhantes, sem refeições . .

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

d ária

SECÇÃO DE MATERN IDADE
Partos CO'l1 permanencia de 10 dias em Apartamento de

1". classe, inclusive sala de operações,
Cém parteira da cliente . . . 300$000
com .parteira da Casa de Saude 350$00Q

.
'

Para estadias prolongad8s preços a combinar.
«1) doente p6d� ter m�dico paíticular:

..........

f=1()rianvp()li§
Largo São Sebastião - Telefone 1.153

"'=ÊÊ .:!J .. jj :]L_

)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II)

10
-10 preço do que- Continuará ctecutan-

rozene do '0 dinheiro
níquel III

FÔR(;) EM GERAL. PROCÉSSO� fiM TODOS es MINIS.

,Uma�

S. PAuLO, 31 (A N.) -

A Comissão de Fiscalização
Assinaturas: Por Ano 20$' Por Semestre 10$* Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos' de preços de generos de pr i- I.

®Z+���� �����z���e��i�a�:r;a�:���d�l. RIO, 28 (� N:) -»SJb o titulo "Crltin'j1rá cir-

Redação e oficinas: L A G UNA I Sta. Catarina- A N O X I de agora em diante a 1$700 culando o d�l1hmo níquel , o vesp ertíno «O Glob» pu-"
o litro. blica o seguinte:

R U A 1 3 DE' M A I O, 3 8 d.a Novembro de 1942 NUM E R 0- 5 65 «O dinhe ro em níquel e prata não será logo reco-

.•� *��a«���� lhido, nem alterado, dad'l, aliás. a impJ5sibilidade de Ea;
ze-lo, Continuará circulando paralelamente com o cruzei"

'U
.

. -.
.

ro, como se cruzeiro fosse, fa.g_�ndo-se a conversão mental-

.

• -

I mente.
E assim ficará até que, encerrado o periodo que,

nanIme
oportunamente, estabelecerá para seu recolhimente, seja

.

.

.'

.

retirado de circulação. h to, entretanto. só se dará quan.ío
_

a Casa da Moeda dispuser de saf íciente «stock" de moeda

cruzeiro e centavos para atender a necessidade 'de trocai.
I
em todo o pa is.

Vontade
O mundo inteiro se de- Marif) Vintv .Ie..-va I que todo� os brasileiros. do� IlaYo�ra.'. na industr ia, ,no =============:::;;,;�======.-..:;::w..

bate em' uma situação ex- tados assim de um evptrrto, comerete, em tudo, por toda

traordinar iarnente confusa.
tos. Entretanto, estes é que I risr icos dos homens de todas jl

são por. igual cloradas de parte, o que se exige são
�.......--

Chocam-se as ambições, con- parece que desaparecer. m as raças. vonta.de. .

homens sadios e aptos rara

tendem os apetites, deba- completamente porquanto
.

.

POIS bem, façamos que uma perfeita. compreensão 8 Jose' Eugen.·o MU')'er FI-lho
tem-se as questões, e por h

. . l .

'. Ora, SI todos os homem I todos os quarenta ou qua- imediata adaptação a todas

I
. I_II". i

toda a parte :a humanidade dOje,
os �als _ ord res

se alPh·:- brasileiros temos um orga-] renta e cinco milhões de f
-

eram ce tu o que ;;s.· f'
. ,

b
as unçoes que se exigem na

O J W� IIr inha e
.

disputa, pugnando apetece. i
msrno ISlco.e um cere ro, brasileiros tenham esta COI;I- sociedade moderna. Resol- scar

'. esé .U er.
por seus interesses e. direi- N f" . podemos afirmar também <ti simples - a vontade uns- 'ver U.TI problema só, íso lada I

.. 1)

"
. essa arena contusa, el

. '.
d de ", I

..... '.e 't!!s_ III' "'II ...
precise aparelhar _o �rasil j ��"'=::;'X.= :i:;$!i1 nlme. e 11 gUlrtlm�s. os co� mente, quer seja o de exér-

para ser 101m país ínteligen- nheclm:ntoll necessar ios pi cito, da aviação, da marinha.

temente triunfante

tant0j
ra o ,Lsempwh .. de todes da índústrts, do comércio, Rua- do Rosario, llG, -:-- RIO DE- JANEIRO

ENDE.SE uma ma- n� aspecto econômico, CO:TI<l G�ne.t'al JUit�, os dever.E's na
.

v.ida indivi- da lavoura, não adeanta cou-

qblinl!1 de costura bélico.
. candidata"se á dual, SOCIal e nacional. sa nenhuma, é tempo in-

M dI d O· I' d S' d bras ile i teirarnente perdido. O que
« un os» e pe- 'que exp ica toe os os •A •

d
I to os os rasr eira'

dal. novo, um fogão Berta fenômenos do mundo e da preS!uenCla a quizerern ser cultos e sadios, adeanta é resolver-o proble-

N0. 1 novo e uma mobilia vida civilizada é o homem Argentina no mesmo dia se erguerá o
ma coletivo da sociedade

de sala, além de diversos que os dirige e orienta. E . nível da coletividade intei- brasileira. O que adeanta é

moveis de pouco uso. Ver e no Brasil, necessitamos exa- BUENOS AIRES. _ 4 ra.
dar capacidade a todos. O

tratar com Bonifacio -Alves, tamente .. ser uma p::ltên�ia I, (Uníted) _ Gene-ral Auaus- Q clamor unanirne de to-
que adeanta é levantar o•.

, I I E
� nivel da sociedade brasileí-

ao lado do Hospital. como a ng aterra, os 's- tin P..Justo Iez,' hoje, a dos os habitantes do pais,
d U d AI h

I
ra ==-s=lS�I$l�I!l�J 11!l�,f.!I�l!Ia

GIl .. ';,._ ta <:s ni os, a eman a e mais vigorosa declaração em solicitando em todos os can-
.

_ J apao. favor do triunfo das nações tos do pais a difusão inten-� leiam sempre
..d d

MOVO ESCRIVAO Necess it.;mos' abandonar a 'unidas que tenha sido for- sa dos conhecimentos

nrces.,
ACluente

.

e

i�'
'.

politica feita exclusivarnen- mulada por uma destacada :ár�os á h�giene indiv�::lual ;. Quatro ob�etivos I «Correio do Sul»
A·

"'"'

te para as capitais, isto é, figura politica da Argentina a ínserução economlca,' a. • • vlaçao
Por ato do interventor in- para o Rio ?e J aneiro e no curso desta guerra. Estas técnica do trabalho �e da priMOrdiaiS na Ç77F !LSIlt

.

5§7iWP . I

terino dr. Altamiro Guima-I S. Paulo '. �recIsamos de .uma palavras soincidirarn com a produção, eis o que nos trans- reunião dos .' RIO, 4 (A. N.) A

I ães. foi nomeado Escrivão I
nova politica que considere primeira declaração publica formaria de .. um momento Di. Armando Caljl Agencia Nacional distribuiu

do Civil, em sub,sstituíção ao. realisticamente esses 9ua- do ex presidente, feita a um
I
�ara outro tUI1l� naciona-

Interventores a seguinte no ta. fornecida

'sr. Jaime ríe Oliveira, o sr. rent� ou qualent� e CI�CO matutlQO, de que pod� ser Illdade nova, perfeLcamente I' relo gabinete do Ministro ela

Artidonio Ramo� Fortes, que, rml.hoes de brasIleiros d0 m-
.. con'ijerado candiJato a pri. modernizada, capaz de to- RIO, 4 (A �.) - O Instalará sel1 escritorio de Aeronáutica:

.

-

. O GI b J I cHJuve onte"i... em Po,·to
durante muitos anos, serviu tenor. mejra magi 'tratura do paí�, I d JS os empreendimentos. vespertmo «. . o J' ec a- advocacia em Laguna, den- [11

CGmo .auxiliar no Cartoria· Por atrazados. que seiam nas eleições de nóvembro dErj Porque no exércit<l>, na
rou que coosegtlliu saber'que tra em breve o dr Arman- Alegre, no Rio Grande do

Crime desta cidade, a cargo estes, no minimo ,ão eles 1943. marinha, na aviação, na
a reuniao dos Interventore-s do Galil um 'dos �ais for- Sul, um acidente de avi3ção,

do escrivão Manuel Ameri,- homem. Ora, todos os
marcada para o proximo mosos ta'lentos e dos maiores

com aparelho da Várig, pere-

co Barros. homens brasileiros, come <IIUIIII1IIIIIIIilIU!l!!lliIlllllllliUlliííiiIilIlDI!IIlI'l!IlII!!IlIDDIi!!:IilIIlllIll••••••• ,..
dia 10 do corrente, além oradores da nova geração in-I cen�o o .respecti.vo piloto

O recem-nomeado é' um! -entes humanos, têm um orga-
do outros a�sLlntos que se- telectual do Bra5il. Ex.dele- EUflco ASSIS Brasil ».

moço digno e afeíto ao tra-I nismo físioo, têm um ce.rebro, • .. .. • '* • ,. + • .. + •
_

� râCl ,debatidos, têm quatro gado regional nesta zona.
PORTO ALEGRE. 4 (A.

bdlho, merecedor, portanto, têm uma família, enf-im, res- objetivos .f!speciais, a e!abo· com séde em Tubalâo, ser-
N.) Causou pro.f�ndo pesar

da nomeação que lhe coube. pondem a todos os caracte- +

H
II

t I H"
� ID.. ração do orçamento, estudo viu. depois. na delegacia

ii) faleCimento, �It�ma de um

OSpl a
'"

a
_ on.'1'ii •

da materia tributária em auxiliar de Florianopoli' de desastre de aVlaçao, do Sr.

•
.

"

.

. geral, estude> çm particular
�, Eurioo Assis Brasil, oficial"de

cujo cargo se exon�rou para Gabinete do Interventor e

Saude e'·Maler_I: li A .M' () N ;A
.

-:�� :J�:;�:;��1�:::�:;:.ia:lm:: �:ci��:c�:::es �::i:::::::
,

jamos toga sorte de felici-
quàndo o aparelho, ao descer,

"Sa'_' O Sebast'Jea-O
,. • I?staladCl p}'mi qU3lqll�r jnte�venc;:ão de alta eirur- +1' I.EIAM CORREIO DO SUL dades.-

se chocou contra um fio' de

•
�la. Tratamento ellO\co e clrurgico ·da tubetcu- alta voltagem, dell"�rminand()
16.8 �ulm9nar. e 6';seai t9T8:_oplast'iàs, secção de � I� .

a morte daquele auxiliar do
.

. . + aderencla para. eorreç'�� de pneu:no· + gc>vêrno riograndense.
Os Diretores da Casa de Saude e Maternidade «São t�rax artrflclal.

Sebastião� Ltda. têm o prazer de comunicar á sua dis-! + Tratamento das sequela, da paralisía infantil e +
tihta clientela, aos seus amigos e a quem interesear possa, I .

I
.4;,. da epilep�ía.

que convidaram o sr Dr. Edgard Pint0 de Soma, para � •
exercer o cargo de Cirurgião na Casa de S'a u d e «São

Ã,.
RAIOS X - LABORATORIO

Sebastião».. 'W" Eletricidade médica
. O Dr. Eidgard Pinto de SJusa foi durante 7 anos, ..Â.

respetivamente, a�sistente das Clínieas Crir,úrgicas dos W ME�I�OS:
9�ofessores, Benedito Montenegro, Alipio Correa Neto e • Ilf'\ 11"'.Edmundo V8sconcelos, aos q u a i s deve sua orientação. IV II c: e S ii f" .4 v II a
científica. • �t�ado l'êl� ra61..11dàde d-é M�éheiq.� do �i<'l- de Ji��eir� •.

F0i assistente da C ínica particular do Livre-Docen- Etvre doeeAce de Ortol'�dl'a e i@jru:rgia t�Fan�j!1 da Fáoul-

.

C' O 'd d F ld d d M, ... ,dade da Med[C'jifa de Pori!o Aleg-re
te da cadeira de lmlca rtope ca a aeu a e e. v- T Jlix-cirurg�ão éb Sa�torlo Bele>71 e da Sal'lt!l
dlcina de São Pdulo, Professor Odando Pmto de Sousa.l.A (I!l:asa de Porto f.leg-re

E' O referido profissional. eirurglão consumado, pra-IT. _ +
ticando a alta cirurgia, principllmente da glândula tir6i·1 + I) 1'". V ri f; t f)" '" e n d e §

de, das vias biliares. estomago e intestinos, delgado e gros· E\.ormatlo.pela F. ,de Med cma �<'l Rro de J\>i'leifo,. ®Io!efe +.
só, vias urinárias, ginecologia e ortopedia .

. I
ciG Servl� d,e. Saucle da Fo_r.qa Policia.!. do �"fadl!J'. Com

O· D Ed P- d S
' d' t + pratIoa nos HOspItaIS do RIe de J ane[fO. hI».

.

r. gar lOto e Jusa e autor a recen e mo- .

T

nografia �Novos Metodos de Amoucação>, em colábJração • + + .. + + + + + + + + +
oom o professÇlr Edmundo Vasconcelos. a qual causou ver­

dadeiro sucesso nos meios cientificas do paí�.
.

Além desta obra, públicou mais os seguintes tra­

balhos de reconheci&l valor: cisto do pâncreas; patologja
e tçatamento cirúrgico das afecções articulares; b3se�

acuais' sobre a patogenia, c1as3ificação e tratamento das

hidroceles; pâtologi& e tratamento cirúrgico das veias va·

ricosas dI) membro inferior; enterite regional (moléstia de

Crahn); conceito atual sobre a patologia: e tratamento das

bérnias inguinais (técnica de E::lm'Jnd Andrews); contri­
buição ao estudo da úlcera péptica post-operatória; afec­

ções cirúrgicas e Cirurgia dos vasos sanguíneos; tratamen­
to cirúrgico das afecções arteriais.; divç:rticulos do duode-.

no;hérnias por escorregamento do gro;;so intestino; pseudo­
mixoma peritoneal de origem apendicular.

O Dr. Ed-;ard Pinto de SJusa podE!rá ser procurado
das9 ág 12 horas da m�nhã na ca�a de Smde «São Se­
bastião» e das 3 ás 6 hora� oa tarde na rua Fernando

.
Machado - 6, an�ar térreo (ConsultóriO do Dr. Moel­
lmann).

Florianópolis, Oútubro de 1�42.

ADVO<;iADOS

TÉ"'IOS. LEGALIZAÇÃ� .11lli JAZIDAIil, AGUAS MINl!í:RAIS i'

E QUÉDAS DÁGIJA. NATUl'{ALIZAÇÕES

... l8f

Casa de
I

nidade

+

* Mmislério do
+

Trabalho Indústria e Comércio

Muitas cabeças
de generais
rolarão!

16a. DELAGACIA REGIONAL ESTOCOLMO, 4· (R) -­
Um observador bem infor­
mado, .que acaba de ehega'r
de Berlim, adiantou :.'}ue a

situação alemã em Stalin­

grado é identica á registra­
'da em Moscou no ano pa�­
sado e que antes de termi·
nar a campanha de Stalin,
grado muitas eabeças de

generais nazistas' rolarão.

3a• Posto ·de Fiscalização

Pd0 presente, levo ao conhecimento dôs· senhores
comerCÍàntes e jndú,triais, sediados nesta 3a. zona de
Fiscaliação EIue, de acordo com o Decreto-lei n°.

3.616, de 13 de setembro de 194L serão obrigados:
a) a enviar anualmente ás repartiçõe� competentes

Ainda de acôrdo com o

jo Ministério do Trah)Jlho, Industria e C:Jmércio, de mesmo observador, as per·

l°. de novembro a 31 de dez;em�ro, um] relação, em duas das germanicas em Stalin·

vias� de tojos os emp'regados menores (de 14 a 18 anos5, do são calculadas Delas cir­

de acordo com o medeIo oficial;
. cuias ofiGÍais em Berlim em

b) a afixar em lugar visivel, e

.

com os caracteres
mais de 50.000 homem, A­

facilmente legiveis, o quadro de ho�ário, de acordo com
crescenta que a' luta entrE! @

RIO, 5 (AN) - 'Prossegue .em todo o país a as disposiçõe� do citado decreto-lei. parti_:i0 nazi:t� e o exercito

(Campanha do tos.tão>, lanç_3da em.)UnhO do corrente ano I. A relação a que se fefere a al.inea. a levará, na

10'1
alemao contmua.

pel.a Cruzada N3cIOnal de Educaçao e destinada a come-I via o selo fed:_ral de 1$000 (um mtl reIS), alem do fun-

gUlr fundos para a abertura de escolas em todo o terri- do de Educaçao. ..

,--,o�����������
I O

.,..., .'!§!5

torio naciona , no dia 19 de abril oe 1943. em hGl11ena- _
3 infratores serãJ punidos com multa de 50$000

gem á data natalicia do Presidente G�tulio Vdfg.:lS. -("cinquenta mil reis) a 200$000 (duzentos mil reis) apli- CASAS' J!)lf. ALliJ6tJRR,
Além de inumeras adesões que. a campo:mha vem eada tantas vezes q\Hntos forerI) os m::inJres empregados GRAND� lE �liEQt!JE-

recebendo de todos os pontos do país de autorl'dades e! em desacordo com a lei. ....
.

.

NAS CQM TOgas fJS

instituições particulares, a referida campanha acaba de ob-
. - '. '

,

T ld.barão __c.. Séde do 3° Posto de Fiscalização da REQUISITQS DA Iirqrr:ll"!r!;, ��-
ter o apoio dos meios desportivos locais e dos Estaco], 16&. D. F. aos '28 de outubro .de 1942. NHEIRQ ESMALTADO, Cl%JVEI-

Já tendo a Federac;ão Paulista de FLitel:nl e a Federação
Metropolitana de Bola ao C<!sto resolvido cobrar um tos'

tão nos ingressos das cO:TIpetiçõ�s por elas promJvidà5.

Campanha do tostão

Francisco Pessoa Maciel
Encarregado

RO DE AGUA QUENTE E 'FRIA,
ETC. VIiR E TRATAR NA �E­

I DAÇÃO IM,)« €:0RRE 10 IDe 5UL>.
, .

"
IRG eIA.LI DADE"

o sabão

dçl COMPL\NH.IA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile
(Marca Registrada)

torna a roupa branquissima!'
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